
A culpa, quase sempre, é do prefeito 
BRASILIA — Nas histórias de 

fraudes contra o FNDE surge 
sempre um mesmo personagem: 
o prefeito de alguma cidade pe-
quena que consegue recursos pa-
ra construir escolas e desvia o 
dinheiro. Em 1985, o então Pre-
feito de Medeiros Neto (BA), Al-
degundes Serapião de Souza 
(PDS), conseguiu Cr$ 36 milhões 
do FNDE para construir escolas. 
Até hoje não prestou contas no 
TCU. O atual Prefeito, Adalber-
to Pinto (PSB), afirma que não 
foi construída escola alguma, 
mas a Prefeitura tem hoje um 
Del Rey e um Voyage. 

Adalberto Pinto disse que, 
com o dinheiro desviado, pode-
riam ter sido construídas três 
escolas de seis salas cada no mu-
nicípio de 45 mil habitantes. Até 
hoje, nem o TCU nem a Prefeitu-
ra puderam apurar aonde foi pa-
rar tanto dinheiro, mas Pinto 
tem algumas desconfianças: 

-- O ex-Prefeito, muito pobre 
quando assumiu o cargo, hoje é 
um fazendeiro rico. 

Já o ex-Prefeito de Santana do 
Mato (RN) Benvenuto de Araújo 
Neto (PFL) foi a Brasília em 1985 
e conseguiu Cr$ 65 milhões para 
a restauração de 13 escolas. No 
Vinício de 1991, foi condenado pe- 

lo TCU a devolver o dinheiro. O 
atual Prefeito, Manoel Corrêa 
Neto (PMDB), afirma que seu 
antecessor prometera construir 
um ginásio polivalente com o di-
nheiro do FNDE e observa: 

-- Nem o local do ginásio exis-
te. Eu acho que o dinheiro deve 
ter ido para o bolso dele. 

Por causa do desvio, Santana 
do Mato (24 mil habitantes) deve 
hoje Cr$ 300 milhões ao FNDE. 
O atual Prefeito foi a Brasília, 
recentemente, tentar obter 428 
milhões para recuperar 28 esco:: 
las. Voltou de mãos vazias por,  
que o MEC não libera recursos 
para municípios endividados. 

Em Arraial do Cabo (RJ), o ex-
Prefeito Renato Viana de Souza 
(PMDB) pegou CZ$ 1,9 milhão 
em 1987 para construir quatro 
escolas. Não construiu, foi con-
denado pelo TCU a devolver a '` 
quantia e, como não pagou 
dívida, a Prefeitura não pode 
conseguir novos recursos do 
DE. 

— As contas de 1987 também 
foram rejeitadas na Câmara Mu- 4 " 
nicipal. Ele também desviou re-' 
cursos dos royalties do petró: 
leo, da LBA e do Promorar — 
afirma o atual Prefeito, Francis- '9 
co Sobrinho (PDT). 


